
Parte primeira – Das causas primárias

Capítulo I – Deus

Item 3. Atributos da Divindade

11. Será dado um dia ao homem compreender o mistério da Divindade?
R.  “Quando não mais tiver o espírito obscurecido pela matéria. Quando, pela sua
perfeição, se houver aproximado de Deus, ele o verá e compreenderá.”. 

A inferioridade das faculdades do homem não lhe permite compreender a natureza
íntima de Deus. Na infância da Humanidade, o homem o confunde muitas vezes com a
criatura, cujas imperfeições lhe atribui; mas, à medida que nele se desenvolve o senso
moral, seu pensamento penetra melhor no âmago das coisas; então, faz ideia mais justa
da Divindade e, ainda que sempre incompleta, mais conforme a sã razão. 

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0011).
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Capítulo 11 – O Mistério da Divindade
0011 / LE 

O mistério da Divindade está distante da compreensão humana, por faltarem ao
homem sentidos para tal. As sequências misteriosas dos Espíritos a Deus são infinitas e
os caminhos são igualmente sem fim. O crescimento da alma vai lhe dotando de poderes,
de sorte a conhecer mais profundamente o mundo espiritual e as leis que governam toda
a criação divina; todavia, essas leis são agentes movidos pela sua poderosa mente, que
abrange toda a extensão Universal. 

No estágio em que nos encontramos, encarnados e desencarnados, não devemos
pensar em conhecer a intimidade de Deus. É, pois, querer saltar para o inconcebível,
desrespeitando  a  harmonia  da  gradatividade,  da  sabedoria  maior.  Alguns  homens
inexperientes  afirmam  que  não  existem  mistérios  para  os  espiritualistas.  Como  se
enganam esses nossos irmãos! Quanto mais nos conhecemos, mais sabemos que nada
sabemos, em se falando das dimensões que se escondem nas dobras da escala evolutiva
e nos segredos da Divindade. Os que dizem conhecer tudo, nada sabem; são pseudo-
sábios  diante  da  sabedoria  maior  e  lhes  falta  humildade  e  as  primeiras  chaves  do
conhecimento das regras de viver em harmonia consigo mesmo. Certamente que é o
orgulho se movendo em seus sentimentos e a vaidade egoísta iludindo seus corações.  

Quando Allan Kardec, em O Evangelho Segundo o Espiritismo, afirma que “fora da
caridade não há salvação”, está nos mostrando que o ambiente da benevolência prepara
e nos ajuda a despertar os talentos internos, de maneira a observarmos outras nuances
das leis que até então não tenhamos percebido. A caridade, em todas as suas feições, é
força divina no divino aprendizado de todos os Espíritos. É luz nas mãos de quem deseja
ser  iluminado,  é  chave  que  abre  muitas  portas  do  saber,  porque  a  caridade  é,  por
excelência, Amor. Quem quiser conhecer mais um pouco dos mistérios de Deus, que faça
e viva a caridade, que ela dotará esse trabalho de poderes para essa visão interna, de
sentidos apropriados para compreender os efeitos das leis divinas. 

Outra coisa valiosa que recomendamos para todas as criaturas é o exercício da
oração.  Não  devemos  esquecer  a  prece  em  todas  as  circunstâncias.  Ela  desata  e
desenvolve os fios dos pensamentos, impulsionando-os em todas as direções, de acordo
com os sentimentos que os geraram, tem a capacidade de recolher os frutos na mesma



dimensão em que foram emitidos. Nós somos mundos com imensuráveis qualidades a se
desenvolverem, dependendo do que quisermos fazer delas, do nosso esforço e fé nas
nossas realizações para o bem próprio e da coletividade. 

Se estás em busca de mistérios que muito te atraem, na verdade te dizemos que
existem muitos mistérios no mundo íntimo de cada criatura e eis aí a grande oportunidade
de estudarmos a nós mesmos e nos deliciarmos com os nossos tesouros íntimos. O amor
é qual um sol que se divide em variadas virtudes. Vamos observar esse fenômeno maior
dentro de nós, com honestidade nas boas obras, que os véus vão caindo em sequências
que suportamos e a serenidade dominar-nos-á a consciência.  Esses são os mistérios
menores, representando uma universidade onde deveremos permanecer por um tempo
que não podemos determinar.

Despertemos para esse trabalho louvável e dignificante, de nos conhecermos a nós
mesmos, porque conhecer a Divindade como pretendemos somente será possível depois
que  nos  tornarmos  Espíritos  divinos,  e,  mesmo  assim,  vamos  encontrar  em  nossos
caminhos de luz, mistérios e mais mistérios a desvendar, o que haveremos de fazer com
amor e alegria espiritual. 

Que Deus nos abençoe nesta jornada infinita do acordar para a Luz! 

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro I, Cap. 11 – O Mistério da Divindade, questão 0011), 
(João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


